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Objetivos
Analisar os princípios e pressupostos político-filosóficos e sociais do movimento e do paradigma da inclusão 
educacional de pessoas com deficiência.
Compreender a realidade psicossocial das pessoas com deficiente, a partir dos referenciais teóricos sobre o tema.
Instrumentalizar o acadêmico a intervir, de modo consistente e propositivo, nos processos de ensino-aprendizagem de 
pessoas com deficiência.
Conhecer, distinguir e identificar os diferentes tipos de deficiências e promover condições sólidas e satisfatórias de 
aprendizagem em contextos de instituições especiais ou de ensino comum.
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Ementa
Educação inclusiva; identificação e caracterização das deficiências; assistência e educação do aluno com deficiência.
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Conteúdo Programático
UNIDADE 1 - EDUCAÇÃO ESPECIAL
1.1 Conceito e Histórico da Educação Especial
1.2 Políticas e diretrizes, tendências e desafios da Educação Especial e da Educação Inclusiva

UNIDADE 2 - ÁREAS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL
2.1 Conceituação, características, causas, prevenção e ação pedagógica em relação às necessidades especiais

UNIDADE 3 - ASPESTOS PEDAGÓGICOS DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA
3.1 Princípios, currículo e metodologia da Educação Inclusiva
3.2 A avaliação como ferramenta orientadora
3.3 Equipe multidisciplinar: Atendimento Educacional Especializado (AEE)
3.4 Construção de uma comunidade inclusiva: desafios e perspectivas
3.5 Promoção da autonomia: algo a ser construído
3.6 O papel das Tecnologias Assistivas
3.7 Banco de Ideias como ajuda técnica
3.8 Matemática e raciocínio Lógico
3.9 Leitura e Escrita

Instrumentos e Critérios de Avaliação

Para compor a Média Semestral da disciplina, leva-se em conta o desempenho atingido na avaliação 
formativa e na avaliação somativa, isto é, as notas alcançadas nas diferentes atividades virtuais e na prova, 
da seguinte forma: Somatória das notas recebidas nas atividades virtuais, somada à nota da prova, dividido 
por 2. 

Média Semestral: Somatória (Atividades Virtuais) + Nota da Prova / 2

Assim, se um aluno tirar 7 nas atividades e tiver 5 na prova: MS = 7 + 5 / 2 = 6

Atenção: o aluno pode conseguir um ponto adicional (Engajamento) na nota das atividades virtuais. Para 
ganhar o ponto do engajamento, o estudante terá que percorrer todo o material didático da disciplina 
(material textual e assistir a todos os vídeos), fazer todos os Exercícios e enviar todas as atividades. 

Antes do lançamento desta nota final, será divulgada a média de cada aluno, dando a oportunidade de que 
os alunos que não tenham atingido média igual ou superior a 7,0 possam fazer a Recuperação das 
Atividades Virtuais.

Se a Média Semestral for igual ou superior a 4,0 e inferior a 7,0, o aluno ainda poderá fazer o Exame Final. A 
média entre a nota do Exame Final e a Média Semestral deverá ser igual ou superior a 5,0 para considerar o 
aluno aprovado na disciplina.

Assim, se um aluno tirar 6 na Média Semestral e tiver 5 no Exame Final: MF = 6 + 5 / 2 = 5,5 (Aprovado).
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